India

Sangue tupi
fala guarani
e tem um brilho nos cabelos longos,
seu corpo,  semi-nu
alguns trapos cobrem-lhe
algumas partes
ela sorri com dentes lindos
e um olhar que não deixa
dúvidas...
mostra toda sua inocência
de criança, de índia
dor que não dói
porque não sabe o que é.
Sobe nas árvores mais rápido
do que um macaco
é lépida e serelepe
envergonha-se ao ser olhada
abaixa a cabeça
e entre seus cabelos negros
aparece aquele misterioso olhar...
de menina, de moça,
com coração de criança.
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